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			Eu coleciono amores.

			Sei todos de cor.

			Sinto todos dentro de mim.

			O tempo passou, mas algo ficou.

			E hoje finalmente eu entendo o sentido de tudo isso.

			Relacionamentos são feitos de Início, Durante, Início do fim e Fim. São feitos dessa coleção de momentos. Uns, acabam no início, outros começam do fim, às vezes, passageiros demais, passam por essas quatro fases em apenas uma noite.

			Como são lindos. 
Cada amor. 
Cada dor.

			Decidi me abrir. Abri minha coleção de amores que, desde os meus quinze anos, vivem em mim.

			No Início, muito belo. Cores, flores, sorrisos. 

			Durante, intensidade. Alguns tropeços, outros saltos de alegria.

			Início do fim, amargura, ressentimento, arrependimento. 

			No Fim, não um ponto final, surpreendentemente, várias vírgulas, força, reconhecimento.

			Você pode começar a apreciar pelo Fim, se esse for seu sentimento agora. Pode se aventurar pelo Durante, se se identificar. Pode dividir comigo esses meus amores. Essa é a essência dessa arte.

			Então...

			O que você está sentindo agora?

		


		
			
Início
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Nosso Tempo

			Seu cheiro ficou em mim,

			Mas você se foi. 

			Não vai muito longe não, 

			Se eu puder te pedir: 

			Não vai sem mim.

			Sua falta corrói o que a sua presença constrói.

			Eu seguro com as mãos,

			Eu tento,

			Eu tento.

			Meu medo é que o tempo que tanto queremos que passe, 

			Finalmente passe,

			E leve com ele o nós de agora, E leve com ele o nosso fogo,

			As nossas risadas.

			Não te culpo, 

			Estamos de mãos atadas ao futuro. 

			Esperando que o tempo passe,

			Querendo que o tempo passe, 

			Para que enfim, o tempo pare apenas para nós dois.

		


		
			
Poemas Alexandrinos

			Queria te escrever aqueles poemas alexandrinos...

			Rimas

			Dodecassílabos

			Lindos.

			Sei te escrever meu coração

			Cheio de dor e aflição

			Marcas de uma vida 

			Aprendizados de volta sem ida

			Queria te dedicar

			Meus poemas

			Rabiscar

			Meus problemas

			Suas soluções

			Queria te preencher com minhas palavras

			De amor

			De calor

			Ofereço esse pacote a ti.

		


		
			
Nós

			Existe um ‘nós’.

			Mesmo que eu não admita.

			Ainda existe um nós.

			Mesmo que eu não queria.

			São vários nós bem dados, 

			Embolados

			estilo marinheiro militar

			Hora prende

			hora solta

			puxa de volta, 

			machuca,

			Arranha

			cicatriza.

			E ainda tem um medo de não existir mais nenhum nó de todos os nós que demos.

		


		
			
Me promete

			Você se lembra de amor, do dia que você me ofereceu uma carona e me levou a pé até minha casa. Confundi-me com o caminho, e rimos quando vimos que eu fiz a gente dar uma volta desnecessária. Lembra-se de quando ficamos sentados na esquina por horas conversando. O nosso primeiro beijo, nossa primeira noite juntos, nosso primeiro ‘te amo.’ Me promete lembrar disso todos os dias... Nossa história é muito linda para ter fim.

		


		
			
8 ou 80

			Bateu forte essa saudade da sua voz, das suas estranhezas e simplicidade sentimental. Apanhei do seu “é 8 ou 80”, senti como cólicas no estômago perder você. É assim com você. Você joga os jogos que mais ninguém gosta de jogar e mesmo assim todos “vão na sua”. Até eu fui, admito. Desculpe-me pelas vezes que fui insensível com você. Não podia me deixar apaixonar. Nós não fomos feitos para ficar juntos, sequer podemos ficar muito tempo perto um do outro. Tem algo a ver com a eletricidade ou magnetismo, mas nunca fui muito de exatas para entender essas reações que você causa em mim. Só de te olhar já sinto que somos amigos de muitos anos e o problema é que nunca fomos amigos, nunca fomos nada. Nessa escada da vida eu sempre estive um degrau acima, até que descobri que isso nem sempre é bom. Quando amei, amei muito, quando desgostei... Foi um vendaval, igual esse que te trouxe.

		


		
			
Novidade

			Também é novidade pra mim,

			você me abalando assim.

			Mas esquecer é um dom que eu nunca tive.

			Nem sei fingir,

			Nem mentir,

			Nem não querer,

			você aqui.

		


		
			
Evitar

			Não posso evitar 

			Porque mesmo evitando

			Te encontro em cada esquina

			E em cada canto.

			Em cada ponto um motivo para ser seu

			O coração meu, e eu ser tão sua.

		


		
			
Era Perfeito

			E era perfeito. Cada momento parecia infinito, e cada vez que eu dava risada, era você me curando quando nem eu sabia que precisava ser curada. Mas nós, nós éramos racionais demais para admitirmos. Porém sabíamos, sentíamos, e era isso que nos mantinha junto quando não podíamos: você é meu Romeu. E nós éramos racionais demais para falar de amor. Fútil, chulo, banal, hipócrita, mas o melhor sentimento. Como pode não é? Acho que o ser humano gosta de sofrer, mas eu e você, nós, somos diferentes. Somos racionais demais para admitirmos que sentíamos amor ou qualquer coisa parecida.

		


		
			
Ponto Ruim

			Meu coração quase sai pela boca com as suas palavras indelicadas. Porque tudo de você ainda me afeta dessa maneira, que eu não controlo e mudo até fisicamente, minha expressão cai, minha respiração acelera, e pensar que foi apenas por uma mensagem. Está aí um ponto ruim do século XXI. Você.

		


		
			
Aquele Drama

			Eu gosto daquele drama que você não está preparado para viver.

			Acho engraçado que o tanto que eu tenho para te dizer não se compara com o máximo de palavras diárias que te dirijo.

			Eu gosto de como somos na minha cabeça. Não estraga isso não.

		


		
			
Insisto em não te superar

			Eu decidi por nessa folha todo esse sentimento de querer olhar para você, de bagunçar seu cabelo para arrumar do meu jeito depois, de te beijar cada hora do dia, de dormir em cima de você, de te ter. Vou deixar aqui toda essa vontade maluca de ir atrás de você, de cruzar mares, usar força, palavras, e exagerar da minha maneira exagerada por você. Só que eu sei me conformei, depois de todas as suas indiferenças e eu deixo tudo isso aqui. E no dia que você decidir voltar, você pega.

		


		
			
Alguém que me segure

			Preciso de alguém que me segure, antes que eu me jogue em cima de você. Estou prestes a me entregar e dizer tudo o que eu penso sem censura ou pudor. Por isso peço: alguém tem que me deter. Que já não posso sozinha. Porque você me olha de um jeito inquietante e faz de propósito, mas isso eu nem preciso dizer. Está estampado na minha cara que o meu tudo é seu.

		


		
			
Você é meu verão

			Quando você me toca, eu desejo desesperadamente que as suas mãos não me deixem, que de alguma maneira se tornem parte do meu corpo, para que eu nunca mais tenha que sentir como é viver sem isso, sem esse calor. Eu que sempre fui apaixonada do verão, não quero que o nosso nunca acabe.
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